
( Continuação do número anterior) 

Durante o resto da noite fiquei vivamente im­

pressionado. Dc manhã, ao dispór-me a sair da 

cama e ainda aturdido peio sonho, olhei, como 

era costume, para o lugar onde estava o quadro 

de Faugeron. Não o vi. Atónito pelo que aconte­

cia, saltei da c a m a e precipiteú-me, com certa 

angustia, para a parede, a-fim-de me certif icar. 

Rea lmente o quadro não estava na parede e 

apenas lá existiam as escápulas donde estivera 

suspenso. ReCanceando um inquieto olhar por 

todo o quarto em procura de qualquer coisa a 

just l f icar-me o desaparecimento da tela, vi, com 

cu.-tufacção, um individuo elegantemente vestido, 

sentado jun to da cabeceira da minha cama a 

fixar-me e a sorrir malignamente. 

Não tive tempo de abrir a boca para lhe 

pr tguntar quem era, porque ôie mesmo se apre­

sentou. 

—Sou o Demónio. Não me estranhes em tua 

casa . Apareço-te, porque sei quanto te preocupa 

o quadro produzido por esse pobre e iludido p ia -

tor—disse-me em voz de barítono, o metediço. 

—O Demónio?!—exclamei, admirado e pouco 

sereno. 

—Sim. Sou o Demónio. 

—Não discuto quem seja o senhor. Que pre­

tende e o que é feito da tela que ali me falta? 

—Escuta! Sou, de facto, como j á te disse, 

o Demónio, poderoso em tudo. Em vez do reles 

quadro, como são todas as telas que vós homens 

e-timalii, dar- te-ei a realidade. 

—Não me interessa que se ja o Demónio. 

Quero imediatamente o quadro—observei um tan­

to iroso. 

—Não nos precipitemos, falemos serenamente 

e com clareza. Não me vês realmente, mas estou 

em t o d a a parte. Sê prudente e esouta-me para 

nos entendermos. 

Usando do mesmo trato, dísse-lhe ao mesmo 

tempo que dei uma gargalhada de escárneo: 

—Também pretendes estar em toda a par te?! 

Dizes, nesse caso, o que j á outrem disse! 

—Náo digo. Afirmo-o. Dantes era realmente 

Deus que estava em toda a parte, superinten­

dendo nos destinos da terra, por êle cr iada; mas 

como os homens, a quem deu o livre arbitr.o, 

lhes saíram velhacos e assas diferentes, aborre-

ceu-se do mundo, tendo-uie, então, a frequentes 

instâncias minhas, trespassado todo o activo e 

p a s s i v o do globo terráqueo, onde vós homens vi­

veis miseravelmente. Afinal foi bom negócio 

para éle, porque se livrou assim dos apuros em 

que me tonho visto para compreender comple­

tamente a estranha vileza dos homens entre si, 

resultando dfcisa ser-me impossível ter sobre eles 

inteiro predomínio. Deus, ao passar-me êste mi ­

núsculo planeta, não me soube e x p l i c a r a na ­

tureza humana e apenas me disse r e p r e s e n t a T 

para êle a alma humana um mistério. Por esta 

circunstância, no trespasse não foi compreen­

dida a Morte, ficando para seu uso, a-fim-de 

servir no ajuste de contas, especialmente com o 

bípede-homo, que havia criado em má hora. 

J á sereno e um pouco c r é d u l o peio que ouvi, 

preguntei com algum interesse: 

—Como se explicam esses negócios entre 

Deus e o Demónio?! 
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—Facilmente . Tudo no Universo é negócio. 

A vida é negócio, a morte é negócio, a eterni­

dade é negócio, a verdade é negócio, a mentira 

c negócio. Imagina que a té os próprios planetas 

negoceiam entre si! Deus é um comerciante a fas ­

tado da vida activa e que tem apenas a morte 

para se entre ter na eternidade. Eu soa também 

negociante e especulo em todos os sentidos. Com 

Deus tone i o compromisso de tentar a humani­

dade, para êle a aniquilar, sem comiseração, com 

a Morte. 

—Vens, cer tamente, propôr-me algum negó­

cio? 

—Claro. Reparando que és amligo da Verdade, 

venho piopôr-te uma permuta. 

—Que espécie de permuta? Da minha a lma? 

Se é essa que procuras j á não a possuo; eu mes­

mo a queimei para que os ouitros homen-, DQ 
vida, não tivessem superioridade sobre eia. 

—Não é da alma que ss trata. Irso tol em 

tempo quando eu era ainda inexperiente no ne ­
gócio dc mundo e julgava que a coisa de mui» 
valia eram as almas doj homens. Só desejava 
a lmas; porém, foi um logro, porque os homens 
têm-nas muito pequenas, náo valendo o que Ml 
dava em troca delas. 

—Nesse caso em que consiste a permuta de 
que me falas? 

—Preciso, para ter completo o meu arsenal 

de maldade, de que me ensines a ser dema;,ado 

cruel. Vós homens sabeis sè-lo uns para os outros. 

Por isso, poderás dar-me a conhecer a vossa 

ferocidade. Em troca das lições dar-te-ed a ver­

dade, que consiste numa expiendida oalecção de 

máscaras, a s quais usarás na vida para triun­

fares. 

—Mas isso não é a verdade, são mascaras . . . 

—Epganas-te . A verdade é questão de más­

cara. Possuir uma boa colecção delas é estar 

senhor da verdade e em condições de vencer os 

outros, cuja verdade são os seus disfarces. 

—Tudo isso é bastante extraordinário e estou 

a crer que é uma extravagância com que me que­

res ludibriar. 

—Não. Escuta. Para conseguires bom êxito 

na vida, repito, terás de usar boas máscaras . 

Eu tenho cedido j á , em troca de outros favores, 

máscaras a diversos homens, que a lcançaram, 

em pouco tempo, completos e estupendos triun­

fos. Aqueles que têm a estulta pretensão de at in­

gir a culminância nos seus intentos pelas suas 

próprias mãos e desprezam as minhas comerciais 

e honestas propostas são sempre os fracassados 

na vida. O número de indivíduos fracassados é 

elevadíssimo. E ' mesmo a parte maior. Esses '<n-

dividuos ficam sempre ignorados e assim morrem. 

—Isso é terrível! 

—Sim, é terrível, multo terrível. Mas sem 

máscaras é impossível o homem assenhorar-se da 
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verdade e vencer. A verdade é a vida. Para obter 

segurança na outra só é possível desde que se 

viva bem mascarado. 

Dopois de momentos de reflexão, preguntei: 

—O sofrimento é tambem alguma máscara? 

—O sofrimento, por si, nào existe; é simples­

mente uma máscara . A dôr, a alegria, a cólera, 

a inveja, a humildade, a bondade, tudo isso são 

máscaras de que o homem faz uso e que m e per-

tecem como tudo mais. 

—Não admites a personalidade própria de 

cada homem? 

—Jíão—continuou o demónio—. Todos têm 

diversas facetas, a lgumas as maia antagónicas. 

Assim como não existe, no mundo, a chamada 

humanidade, mas sim indivíduos da mesma sor­

te, não há uma personalidade em oada homem, 

mas tâo somente diversas faces. 

Acendendo um cigarro que o Demónio me 

ofereceu e sentando-me jun to da minha secre­

tária, obtemperei, mais ou menos resolvcdo a 

acei tar a proposta: 

—Começo a interessar-me pelo que me contas 

e talvez aceite o negócio... 

—Que é, ac ima de tudo, prático. Imagina 

que, possuidor de uma ótima colecção de más­

caras, até a Imortalidade a lcançarás . Aqueles que 

venceram também no tempo e no espaço usaram 

colecções que eu lhes forneci. 

—Então os homens, cuja memória gravamos 

c ficam a perdurar pelos séculos fora... 

—Sim. Todos esses homens cujos nomes 

apontais e t ransmit is à posteridade usaram os 

meus disfarces e consoante a sua qualidade e 

durabilidade assim é o valor perdurante e con­

sistente do seu nome. 

—Mas eu sou indiferente a essas coisas! 

—Quê?!—observou o Demónio, fazendo um 
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t re je i to de escárneo e cravando-me um agudo 

olhar : Continuando, disse-me: 

—Aceita o negócio e deixa-te de escrúpulos 

idiotas. Ora, sei bem que estás desejoso de pa­

ctuar comigo. 

— E ' verdade. De facto queria aceitar , mas 

desejei fingir desinteresse... 

—Os homens são sempre assim. J á lhes co ­

nheço essa máscara com que vieram ao mundo. 

Dissimulam, com trocadilhos, a sua ambição de 

glória. São como entre vós cer tas mulheres, que 

levam toda a vida a dissimular candura, beleza, 

virgindade, pudor, coisas que nunca conhece­

ram. 

—Que hei-<de fazer para receber a tua colec­

ção de boas máscaras? 

—Assinar a declaração que trago j á redigida. 

—Assinar?! 

—Sim, porque nos negócios do Diabo os 

homens costumam negar sempre a sua compar­

ticipação e, bastantes vezes, não cumprem os 

compromissos tomados. 

/ / 

Não argumentei mais. Tirando do meu casaco 

a caneta, sacudi-a a té vir à ponta do aparo a 

tinta e assinei a declaração que o Demónio m e 

apresentou a sorrír-se com satisfação maligna. 

Ensinei-lhe tudo quanto eu conhecia da mi­

nha própria crueldade. Ele ficou* contentíssimo. 

Em troca deu-me a mais completa colecção de 

máscaras, que uso sempre quando saio à rua, 

onde os outros homens j á não me olham ar re ­

ceados. Só em casa me não utilizo dessas sin­

gulares expressões. Mas, ao contemplar-me ao 

espelho, com o rosto nú, tenho, então, medo da 

minha própria máscara . 
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A Ciência e o princípio 

da Autoridade 
( C o n t i n u a ç ã o d a 

p a g i n a S ) 

u Ciência, ainda ult imamente l i­

gada à Religião, estava subme­

tida—indo contra as concepções 

vle Aristóteles e das Sagradas 

Escrituras, foi entalado no di­

lema: ou o abandono das suas 

leorias. . . ou a fogueira. Ou por­

que, j á velho, não tivesse a co ­

ragem necessária para arrostar 

com as consequências do seu gé­

nio, ou por qualquer outra ra­

zão, o certo é que Galileu, optou 

Ijela primeira saída. F. se é ver­

dade que as teorias abandonadas 

ressuscitaram de seguida, não se 

pode dizer que foi inútil a a m e a ­

ça da Inquisição, por quanto, 

segundo Russel, «Galileu foi o 

último dos grandes italianos». (1) 

( ? ) — « A I n q u i s i ç ã o a f i rmava que a 

sorte de Oull lcu ser ia u m cocemplo paia 

<iue os demais se a b s t l w K s a n de del in­

quênc ia» deste género. Nesta a l l r m a -

Fôra , porém, aberto o cami­

nho. E, ainda que encontrando 

entraves aqui e a lém 13 ) , estava 

peJos séculos fora garantida á 

Ciência a liberdade de constru­

ção, essa Uberdade «que só a 

palavra beleza pode traduzir». 

ç a o a c e r t o u pelo m e n o s no q u e se refere 

r- I tá l ia . Gal i leu lol c o m «fe i to o úl t l -

luo dos g r a n d e s Ital ianos. N e n h u m 

Italiano, desde então , foi c a p a z 

lie de l inquênc ia» desse género»—Ber­

trand Russel—«Hl P a n o r a m a Cientifico» 

.Madrid 1KH. 

(3)—Na A l e m a n h a , a c t u a l m e n t e es -

boça-se u m m o v i m e n t o t endente a s c -

jiarair a merteméitlca hebraica da m a t e ­

m á t i c a ar iana . 
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